
Estudo de Mirmecodomáceos em algumas espectes 
de Boraginaceae, Chrysoba!anaceae, Melastomataceae e Rubiaceae 

Resume 

Procura-se neste trabalho elucidar algumas hipóte­
ses levantadas a respeito da associação "plantas-formi­
gas " (Mirmecófitas) em algumas espécies de Boragina­
ceae (Cordía nodosa Lam . ), Chrysobalanaceae (Hirtella 
duckeí Hub. J. Melastomataceae (Tococa coro nata Benth. 
e Maiéta guianensís Aublet) e Rubiaceae (Duroia sacci­
fera Hook . ) que ocorrem na Reserva Biológica de Cam­
pina (INPA/ SUFRAMA - Km 60/2 - Estrada Manaus­
·Caracaraí . Para este estudo. foi coletado o material 
vegetal e separadamente os mirmecodomáceos, para fa­
zer-se a contagem e identificação das formigas . Além 
destes aspectos. coletou-se dados referentes ao habitat 
e hábito das plantas, a posição e tamanho dos mirmeco­
domáceos. a temperatura externa (ambiente) e i'nterna 
(mirmecodomáceos) e a variação do número de formi­
gas abrigadas . As formigas encontras foram : Allome­
rus sp ., Azteca sp. (I e 11), Pseudomyrmex sp . (rainha) 
e Solenopsis sp. 

INTRODUÇÃO 

Pela observação dos vegetais que ocorrem 
na Reserva Biológica de Campina e na mata 
circundante, notamos em locais diferentes, o 
aparecimento constante de glândulas extra--fl o­
rais que abrigam formigas - Mirm~codomá­

ceos - principalmente em Boraginaceae (Cor­
dia nodosa Lam.), Chrysobalanaceae (Hirtella 
duckei Hub.), Melastomataceae (Tococa coro­
nata Benth. e Maleta gulanensls Aublet) e 
Rubiaceae (Durola sacclfera Hook.) . 

Estudos desses mirmecodomáceos foram 
feitos para verificar se as formigas que nele5 
ocorrem são sempre da mesma espécie ou di­
ferentes e se, a ocorrência está relacionada 
com a posição, tamanho e temperatura dos 
mirmecodomáceos, assim como com o habitat 
das espécies vegetais. 
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A respeito destes estudos na Amazônia , 
. convém citar a obra clássica de Ule (1902), 

onde encontramos referências para espécies 
de Durola, Cordla, Tococa e outras . Wheeler 
& Bequaert (1929), relatam o estudo de mir­
mecodomáceos de algumas das espécies por 
nós estudadas além de Cecropla spp., Cordla 
hlspldlssima, assim como outras espécies de 
Tococa, e o de Schnell (1967), sobre Tococa 
sp. e Maleta sp .. Janzen ( 1966, 1969), nos seus 
estudos na América Central , faz considerações 
sobre a associação das formigas com Acacla 
cornlgera L. e Cecropla sp. 

l'f1ETODOL0GIA 

Para cada espécie vegetal tomamos a me­
dida da temperatura externa (ambiente) e in­
terna (mirmecodomáceos) , observando tam­
bém o habitat e hábito da planta, 8inda a 
posição e tamanho dos mirmecodomáceos. Em 
segu!da coletamos amostras dos vegetais e se­
paradamente os mirmecodomáceos, que intro­
duzimos em tubos de ensaio. 

Posteriormente, os mirmecodomáceos dos 
tubos de ensaio foram distribuídos em placas 
de Petri com álcool 70% e feita a contagem e 
ident if icação das formigas neles existentes. 

O material vegetal deste estudo foi iden­
tificado por comparação com amostras do her­
bMio do INPA, ficando aí depositado com os 
seguintes números: Cordla nodosa Lam. INPA 
57684; Ou roia saccifera Hook . INPA 57685; 
Hirtel/a duckei Hub. INPA 57683;. Maleta guia­
nensis Aublet, INPA 57681; Tococa coronata 
Benth. INPA 57682. 

As formigas, após identificação pelo Dr. 
Ronald Carroll, foram encaminhadas para o Se-
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tor de Entomologia do INPA, recebendo o se­
guinte registro : Allomerus sp . INPA 0239; 
Azteca sp . (I} INPA 0237; Azteca sp. (11} INPA 
0238; Pseudomyrmex sp. (rainha} INPA 0237; 
e Solenopsis sp . INPA 0236 . 

Azteca sp . (I} e Pseudomyrmex sp . receberam 
o mesmo número de registro porque foram en­
contradas no mesmo mirmecodomáceo. 

REsULTADOS 

Os resultados constam na tabela 1, sendo 
que aqueles referentes ao tamanho, tempera­
tura externa e interna dos mirmecodomáceos, 
bem como número de formigas, representam a 
média de 1 O amostras. 

D ISCUSSÃO 

Pela análise dos resultados, podemos 
constatar que praticamente não ocorreu varia· 
ção na temperatura externa (ambiente) em 
relação à interna (mirmecodomáceos). 

Houve uma diversidade de espécies de for­
migas nos mirmecodomáceos, assim como 
uma considerável variação na quantidade des­
tas . Nota-se também a ocorrência de uma 
mesma espécie de formiga associada com di 

ferentes espécies de vegetais, crescendo em 
ha~ltat diversos, como o caso de Solenopsis 
sp . com Duroia saccifera Hook . (Fig . 1) e 
Hirtel/a duckei Hub . (Fig. 2); Azteca sp . (I) 
com Tococa coronata Benth . e Cordia nodosa 
Lam . Ainda nesta espécie encontramos a rai 
nha Pseudomyrmex sp. 

Fig . 1 - Aspecto dos mlrmecodomáceos de Durola 
eacclfera Hook 
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Flg . 2 - Mlrmecodomáceos de Hlrtella duckel Hub. 

Tococa coronata Benth. (Fig . 3) , na época 
chuvosa, tem o habitat dentro do igarapé e 
apresenta associação com formigas de outra 
espécie de Azteca (sp . 11}; Maleta guianensls 
Aublet (Fig . 4). por sua vez, apresenta asso­
ciação com Allomerus sp. 

Flg . 3 - Mlrmecodomáceos de Tococa coro nata Benth. 
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Fig . 4 - Aspecto dos mirmecodomáceos de Maieta 
guianensis Aublet 

Observamos ainda que o número de for­
migas não está relacionado com o tamanho e 
posição dos mirmecodomáceos, nem com a 
temperatura, visto que tanto os mirmecodomá­
ceos grandes como os pequenos apresentaram 
variação na quantidade de formigas. 

Interessante é o caso de Tococa coronata 
Benth. que mesmo estando temporariamente 
dentro do igarapé, apresenta mirmecodomáceo 
com um razoável número de formigas. Prova­
velmente a formiga Azteca sp. (11) se alimenta 
de algumas substâncias elaboradas pela pró­
pria planta que a abriga, pois este igarapé, na 
época chuvosa, possivelmente atua como um 
obstáculo na locomoção destas formigas até a 
terra firme. Para sa!ientar este fato, observa­
mos que nessa época não há uma seqüência de 
plantas que ligue Tococa coronata Benth. com 
a terra firme, formando assim uma "ponte" 
para a locomoção das formigas. Mas, quando 
o nível d'água deste igarapé diminui, esta plan­
ta retorna as suas margens. Provavelmente, 
nesta época, Azteca sp. (11) encontre maior dis­
ponibilidade de alimento, quando desce para 
explorar o solo. 

Outro fato que desperta a atenção par:­
Tococa coronata Benth. e Maieta guianensis 
Aublet é em relação às folhas: a primeira es­
pécie apresenta folhas opostas e os mirmeco­
domáceos se alternam, aparecendo ora em so­
mente uma folha, ora em ambas as folhas: 
enquanto a segunda espécie, também com fo-
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lhas opostas. apresenta uma folha bem desen­
volvida e outra bastante reduzida. Somente a 
folha mais desenvolvida possui mirmecodo­
máceo. 

Pela observação de Bellucia sp., outra Me­
lastomataceae, notamos que as formigas apro­
veitam as nervuras proeminentes da face dor­
sal da folha para construção de "ninhos". que 
são imitações perfeitas dos mirmecodomáceos. 
"ninhos" estes que se prolongam ao longo do 
caule. alcançando o solo. 

CONCLUSÃO 

A natureza da relação entre plantas e for­
migas tem sido uma. controvérsia desde que 
Hernandez (1651 apud Hocking. 1975) descre­
veu pela primeira vez este fenômeno. Uma 
hipótese afirma que as formigas exploram as 
pltlntas, enquanto a outra defende a idéia da 
associação mútua entre elas. Em nossas ob­
servações, notamos que as plantas que pos­
suem os mirmecodomáceos têm suas folhas 
pouco atacadas por herbívoros. 

Além dos mirmecodomáceos as formigas 
constroem os "ninhos" também sobre os ramos 
das plantas, talvez devido ao aumento da sua 
população. Observ3mos isto principalmente 
em Hirtella duckei Hub. e, ocasionalmente, em 
Maieta gÚianensis Aublet, Cordia nodosa Lam. 
(Fig. 5) e Duroia saccifera Hook., mas, não em 
Tococa coronata Benth. Em todos os mirmeco­
domáceos observados, havia grande quantidade 
de ovos em fase de maturação. 

Janzen ( 1966), a respeito da interação 
Acacia cornigera e a formiga Pseudomyrmex 
ferruginea, afirma que a formiga depende da 
Acacia para alimento e abrigo e a planta depen­
de da formiga para proteção contra insetos 
fitófagos e plantas vizinhas. 

Mas, de acordo com o observado, pude­
mos constatar que as formigas utilizam estes 
mirmecodomáceos como abrigo e proteção 

contra agentes externos, tais como água, vento 
e o próprio toque manual. 

Posteriormente, pretendemos realizar es­
tudos anatômicos e químicos dos mirmecodo­
máceos, na tentativa de verificar se essas 
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Fig . 5 - Mirmecodomáceos de Cordla nodosa Lam. 

glândulas fornecem subsídios alimentares para 
as formigas , porque há uma diferenciação na 
ocorrência destas form igas nas várias fases de 
desenvolvimento dos mirmecodomáceos, o que 
poderia sugerir um ponto ótimo para a alimen­
tação ou até mesmo• para o abrigo delas. 
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SUMMARY 

In this paper, we tried to test some hypothesis on 
the association of • plants-ants • (Myrmecophytes), in 
species of Boraginaceae (Cordla nodosa Lam. ), Chry­
sohalanaceae (Hirtella duckei Hub. ), Melastomataceae 
(Tococa coronata Benth. and Maleta gulanensls Aublet) 
and Rubiaceae (Duroia saccifera Hook .) that occur in 
the Reserva Biológica de Campina, INPA/SUFRAMA -
Km 60/2, Manaus-Caracarar Road . 

For this study we collected the plant material and 
separated the myrmecodomatia (ant gland) for counting 
and identification of the ants. We also collected 
data on the hablt and habitat of the plants, the position 
and size of the myrmecodomatia, externai temperatura 
(ambient) and internai (myrmecodomatia), and the 
variation In the number of ants sheltered . The ant 
species found were : Allomerus sp . , Azteca sp. (I and 
11), Pseudomyrmex sp. (queen ant) and Solenopsls sp. 
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TABELA Resultados gerais obtidos 

Tamanha das 
Temperatura Temperatura Posiçõo das mirmcco. Espécie de 

Famílias Espécies Habitat HábitOs mirmccodomôccos domóceos extftna em lntema em formigas formigas (X ) 
em Cm ()() oc ()() oc ()() 

Cordia nodosa 
No ramo, no pon· Pseudomyrmex sp. 

01 Boraginaceae Mata Subarbusto to de Inserção 4,0 28,0 28,0 (Rainha) 
Lam. das folhas. Azteca sp. I 52 

Hlrtella duckei 
Base do pecíolo 

Chrysobalanaceae 
Hub. 

Mata Arbusto com o ramo. 1 ,O 27,0 27.0 Solenopsis s;>. 64 
Proeminente. 

Tococa coronata Margem do 
Base do limbo Benth. Igarapé Subarbusto 2,0 28,5 28,5 Azteca sp. I (•) 35 

Melastomataceae Tococa coronata Dentro do Igarapé 
Subarbusto Base do limbo Azteca sp. 11 (•) Benth. (temporário) 3,0 27,5 27,5 71 

Maleta guianensis 
Mata Subarbusto Base do limbo 2,0 27.0 27,0 Allomerus sp. 22 

Aublet. 

Ouroia saccifera 
Arbusto 

Base do pecíolo 
Solenopsis sp. 74 Rubiaceae Hook. Campinarana com o ramo. 1,5 31.0 30.0 

I • l - Possivelmente espécies diferentes. 


